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Pace diz que 
crise política 
afeta economia_ 
Maurício Athajk 

A crise política que o País en-
frenta, com a possibilidade do 
impedimento do presidente 
Fernando Collor, está afetando 
profundamente a economia e as 
consequências dessa situação só 
deverão aparecer no próximo 
ano. Segundo o analista de mer-
cado Gil Pace, da GPC Consul-
toria, com exceção do mercado 
financeiro, todos os outros seto-
res estã paralisados. Ele afirma 
que o empresariado está na ex-
pectativa da votação do impedi-
mento de Collor e grande parte 
dos investimentos programados 
para este ano foram suspensos 
por conta disso. 

Desde o início da CPI do PC, 
em junho, segundo o economis-
ta Gil Pace, a economia vem 
sendo minada por aumentos de 
preços preventivos, embora não 
haja demanda para essa remar-
cação. A previsão de inflação no 
varejo, conforme levantamento 
do GPC para este mês, está em 
torno de 24,5 por cento e no ata-
cado em cerca de 25 por cento e 
25,5 por cento.. Essa evolução, 
de acordo com Gil Pace, é o re-
sultado de um aumento dos ín-
dices entre um por cento a 1,5 
por cento ao mês desde o agra-
vamento da crise política, em 
meados de junho 

Para outubro, de acordo com 
as previsões de Pace, o mercado 
vem trabalhando com uma ex-
pectativa de 27 por cento de in-
flação. Essa estimativa levou o 
Banco Central na semana passa-
da a reduzir as taxas dos títulos 

ARQUIVO 

com vencimentos no Próximo 
mês em torno de 1,8 por cento 
na tentativa de conter a expecta-
tiva de alta do mercado. Na opi-
nião de Gil Pace, somente após 
a votação do impedimento de 
Collor pela Câmara dos Deputa-
dos é que a economia deverá dar 
sinais de movimento. Mesmo as-
sim, ressalta, alguns segmentos 
poderão continuar em compasso 
de espera. 

Gil' Pace afirma que caso Col-
lor seja afastado e Itamar assu-
ma a Presidência, muitas em-
presas deverão continuar na ex-
pectativa de mudanças, aguar-
dando uma definição da política 
econômica do vice-presidente, 
que vem sendo apontado como 
nacionalista. Diante desse qua-
dro, Gil Pace afirma que somen- 

te no próximo ano a pa 
ralisação da economia 
será sentida pela popu-
lação. Ele também pre-
vê que caso Collor con-
siga os votos necessá-
rios para derrubar a au-
torização para abertura 
do processo de im-
peachment, o País fica-
rá sem condisões de go-
vernabilidade. "Caso 
Collor permaneça na 
Presidência, o processo 
de hiperinflação poderá 
ser detonado; a sonega-
ção será intensificada e 
o presidente vai encon-
trar forte resistência no 
Congresso. A sociedade 
já condenou Collor e 
PC e agora está apenas 
aguardando a punição 
deles", afirma Gil. 

Além do setor priva-
do, o setor público tam-
bém demonstra uma to-
tal paralisação, ressalta 
Gil Pace. Segundo ele, 
a equipe econômica es-
tá tocando apenas tare-
fas de rotina, como a 

manutenção da máquina admi-
nistrativa. Os projetos importan-
tes estão parados, como a Refor-
ma Fiscal. 

De acordo com Gil Pace, o 
que está controlando a econo-
mia no momento são as taxas de 
juros elevadas e o processo de 
recessão. Segundo ele, se essas 
medidas não estivessem vigo-
rando, o prõcesso de hiperinfla-
ção já teria tomado conta do 
País. O custo dessa política, no 
entanto, segundo Gil Face, só 
deverá aparecer no próximo 
ano. O aumento da dívida públi-
ca e o atraso na reforma fiscal 
serão os dois fatores que mais 
deverão colaborar para um de-
sequilíbrio nas contas públicas a 
partir de 1993. 
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